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INTRODUÇÃO 

 

Na sequência do trabalho de anos interiores a equipa da Escola de Mar continuou a 

desenvolver, no decorrer de 2009, o seu programa de monitorização de cetáceos costeiros 

na costa continental portuguesa. No âmbito de diversos projectos e parcerias foram 

recolhidos e tratados dados da região de Sesimbra, Peniche, Nazaré e Póvoa de Varzim (ver 

figura 1). 

 

Figura 1 ð Localização geográfica das zonas de estudo para investigar a ocorrência, 

diversidade e abundância de cetáceos na costa continental portuguesa. 

 

A Escola de Mar ð Investigação, Projectos e Educação em Ambiente e Artes, Lda., é uma 

empresa que realiza investigação científica apenas com financiamento privado e é portadora 

da autorização nº 03/2009 do ICNB para a observação de cetáceos segundo o Decreto-Lei 

nº 9/06 de 6 de Janeiro.  
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METODOLOGIA  

 

No decorrer das saídas de mar de 2009 foram utilizadas diferentes abordagens: (1) rotas 

sem pré-definição que pretendiam a maximização de possíveis encontros com cetáceos e 

(2) transectos fixos lineares, perpendiculares e paralelos à costa, com vista à obtenção de 

dados para estimativas de abundância. Na figura 2 pode ser observado o diferente tipo de 

percurso no conjunto de 6 saídas de mar ao largo de Sesimbra. 

 

 

 

Figura 2 ð A vermelho e verde estão marcados percursos não pré-definidos e a azul claro e 

azul escuro percursos segundo transectos lineares perpendiculares à costa pré-definidos 

(saídas entre 20 de Julho e 24 de Outubro de 2009). 

 

No total, no decorrer de 2009 foram realizadas 12 saídas na costa continental portuguesa, 

com um esforço de 78 horas no mar, a partir de Sesimbra, Nazaré e Póvoa de Varzim. 

 

No decorrer de cada saída, e uma vez detectados os grupos de golfinhos, foi feita uma 

aproximação e mantida a distância regulamentar. Foram sistematicamente recolhidos 
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dados, tais como: informação sobre a espécie avistada, tamanho do grupo, presença de 

crias, comportamento predominante, posição GPS (ver figura 3). Todos estes dados foram 

registados, no momento, numa ficha de amostragem Foram tiradas fotografias para foto-

identificação e reconhecimento posterior da actividade comportamental e foram efectuadas 

filmagens vídeo sempre que possível. 

 

 

Figura 3 ð Equipa da Escola de Mar a trabalhar ao largo de Sesimbra. 

 

Em laboratório todos os dados constantes das fichas de amostragem foram passados para 

um ficheiro Excel a partir do qual foi possível analisar os resultados obtidos. Os dados 

obtidos no decorrer de 2009 estão ainda a ser analisados no âmbito de programas de 

mestrado e serão posteriormente apresentados em publicações científicas. 
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RESULTADOS 

 

Investigação Científica 

 

Os resultados das saídas de investigação de 2009 indicam: 

 um total de 14 avistamentos de cetáceos 

 1 misticeto: baleia-anã (Balaenoptera acutorostrata) 

 3 odontocetos: 

- 8 golfinho-comum (Delphinus delphis);  

- 3 golfinho-roaz (Tursiops truncatus); 

- 2 boto (Phocoena phocoena).  

 

Golfinho-comum é a espécie mais frequente e com ocorrência em todas as regiões 

amostradas, como era esperado. A espécie foi encontrada em 40% das saídas havendo, por 

vezes, mais do que um avistamento por dia.  

Sesimbra apresenta-se como a área de maior diversidade de espécies de cetáceos (ver figura 

4), como já referido em relatórios anteriores.  
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Figura 4 ð Avistamentos de cetáceos em Sesimbra, Nazaré e Póvoa de Varzim durante o 

ano de 2009.  

 

Considerando que os dados não estão todos analisados, apresentamos neste relatório uma 

compilação de informação de vários anos para duas regiões geográficas (Peniche e 
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Sesimbra), apenas para a ocorrência de duas espécies (golfinho-comum e golfinho-roaz) 

(ver figura 5). 

 

 

Figura 5 ð Ocorrência em simpatria de golfinhos-comuns e golfinhos-roazes ao largo de 

Peniche (dados fornecidos por António Teixeira e António Casanova) e de Sesimbra. 

 

No avistamento da baleia-anã ao largo de Sesimbra, observou-se que o animal se 

encontrava enredado num cabo e rede, o qual ia sendo arrastado com a sua deslocação e 

que apresentava várias marcas e feridas. Foi feita uma tentativa de aproximação ao animal, 

mas a velocidade de deslocação e a duração prolongada dos mergulhos não permitiu a 

aproximação com sucesso. Foi feito o registo fotográfico do encontro (ver figura 6). 
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Figura 6 ð Montagem de fotografias de uma baleia-anã observada junto à costa de Sesimbra 

arrastando um cabo e rede de pesca; são visíveis os ferimentos na cabeça e região dorsal 

(saída de mar efectuado no dia 14 de Março de 2009). 

 

Os dados de foto-identificação para o golfinho-comum são ainda preliminares, pois dado o 

elevado tamanho dos grupos observados mostrou-se difícil fotografar todos os indivíduos. 

Já pelo contrário, no caso dos golfinhos-roazes, com ocorrências de grupos de tamanho 

normalmente inferior, foi já iniciado um catálogo para identificação e comparação das suas 

barbatanas dorsais. Neste último caso, um catálogo para foto-identificação é muito 

relevante para comparação com os indivíduos de golfinhos-roazes da população residente 

do estuário do Sado. Algumas fotografias do catálogo põem ser observadas no site da 

Escola de Mar em: 

http://www.escolademar.pt/cetaceosdesesimbra/Cetaceos_de_Sesimbra/Bem-vindo.html. 

 

Divulgação Científica 

 

No decorrer de 2009 foram realizados cursos de formação, vocacionados para estudantes 

universitários e professores do ensino secundário (certificação pelo Centro de Formação da 


